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RESUMO EXPANDIDO 

Por favor, deixe um espaço simples para iniciar outro item (Arial, tamanho 12). Este é 
o tipo da sua submissão. Não há que escrever nada aqui. Não apagar esta 
informação. 
 

Eixo Temático: Meio ambiente e Conservação da natureza 

Resumo 

As estradas na Amazônia são fundamentais para a integração regional, mas também vetores 
de degradação, impulsionando desmatamentos ilegais. No Acre, em média, são abertos mais 
de 700 km de novos ramais anualmente (2007-2019). Este estudo estende esse 
monitoramento para 2020, assegurando a continuidade dos dados. Através de imagens 
Landsat e edição manual, mapearam-se 485 km de novos ramais no ano, valor abaixo da 
média histórica. A expansão ocorreu de forma dispersa, concentrando-se nas proximidades 
da BR-364 e na região leste do estado. O monitoramento dessa dinâmica é essencial para 
auditar a legalidade das vias e subsidiar políticas ambientais. 
 
Palavras-chave: Monitoramento de estradas; Sensoriamento remoto; Desmatamento; 
Impacto hidrológico. 
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Introdução 
 

A infraestrutura viária promove a integração socioeconômica regional, facilitando o 
escoamento da produção e o acesso da população a bens industriais, insumos 
agrícolas e serviços fundamentais — como saúde, educação e energia. Desse modo, 
as estradas figuram como elementos catalisadores do desenvolvimento local e do 
bem-estar social (Bager e Borghi, 2015).  
 
Ainda assim, é importante ressaltar que as estradas, enquanto infraestruturas lineares 
que se proliferam rapidamente nos trópicos, constituem o estágio inicial para a 
progressão do desmatamento na Amazônia. Isso ocorre porque sua expansão está 
intrinsicamente ligada a um modelo de desenvolvimento econômico orientado para a 
exploração dos recursos naturais do bioma florestal (Fearnside, 2005; Laurance; 
Goosem; Laurance, 2009; Merten; Minella, 2013; Nascimento et al., 2021). 
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Posto isso, de acordo com o Programa de Monitoramento do Desmatamento da 
Amazônia Brasileira (PRODES), a área desmatada, aferida com base em 45% do 
território monitorado, foi de 11.088 km². Esse resultado evidencia um incremento de 
47% frente a 2018 e de 9,5% em relação a 2019, caracterizando a maior taxa de 
desmatamento da década na Amazônia brasileira (Silva et al., 2021).  
 
Além da imediata perda de biodiversidade e estoque de carbono, esse avanço do 
desmatamento impulsionado por estradas desencadeia sérias alterações ambientais. 
Nessas áreas degradadas, observa-se que as estradas exercem influência direta 
sobre os fluxos hídricos, tanto superficiais quanto subsuperficiais, modificando a 
dinâmica do escoamento da água no sistema e, consequentemente, as trocas de 
matéria e energia que ocorrem nas bacias hidrográficas (Cunha, Oliveira e Thomaz, 
2014). A conectividade entre as estradas e os cursos d’água representa um 
importante meio de transporte e aporte de sedimentos para os canais fluviais 
(Thomaz; Vestena; Ramos Scharrón, 2012, 2014; Thomaz; Peretto, 2016; Cunha; 
Thomaz, 2017; Kerniski e Cunha, 2017; Wemple et al., 2018). 
 
Diante da magnitude dessas alterações ambientais e hidrológicas, a análise dessas 
rotas é fundamental para o aprimoramento das estratégias de monitoramento e 
controle do desmatamento. No contexto amazônico, o Acre se configura como uma 
área de estudo crucial, pois é um estado fronteiriço com intensa pressão antrópica e 
onde a abertura de ramais ilegais é uma das principais portas de entrada para o 
desmatamento, tornando a pesquisa local não apenas um diagnóstico, mas uma 
ferramenta essencial para ações de comando e controle. A identificação e o bloqueio 
de estradas ilegais possibilitam uma atuação mais eficaz na detecção e contenção de 
atividades ilícitas (Barbosa et al., 2025). Além disso, compreender a distribuição e os 
efeitos das vias já existentes contribui para o planejamento sustentável de novas 
infraestruturas, reduzindo os impactos ambientais e promovendo alternativas de 
transporte que não estimulem a expansão do desmatamento (Júnior et al., 2007). 

 
Metodologia 

A área de estudo compreende toda extensão territorial do estado do Acre. Foi 
realizado o mapeamento da abertura de novas estradas da região para o ano de 2020, 
onde foi executado com base na análise visual e na digitalização manual de vias 
identificadas em imagens de satélite. A base de dados utilizada consistiu em imagens 
Landsat (nível 2), adquiridas por meio do United States Geological Survey (USGS). 
Para minimizar a interferência atmosférica, selecionaram-se cenas correspondentes 
ao período de junho a setembro, caracterizado pela menor incidência de nuvens e 
fumaça na área de estudo. A composição de imagens envolveu dados dos satélites 
Landsat 8 e Landsat 9, utilizando-se prioritariamente a banda 4. Foram processadas 
as cenas 1/67, 2/66, 2/67, 2/68, 3/66, 3/67, 4/65, 4/66, 4/67, 5/65, 5/66 e 6/65, as 
quais, em conjunto, proporcionam a cobertura espacial integral do território do estado 
do Acre. 

As estradas foram quantificadas em termos de extensão (quilômetros), considerando 
o acréscimo de novas vias abertas até o ano de 2020. A elaboração dos mapas teve 
como objetivo aprimorar a visualização e a interpretação dos resultados obtidos, 
sendo realizada por meio do software QGIS, versão 3.18, em conjunto com o pacote 
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Microsoft Office para o tratamento e organização dos dados. 

 
Resultados e Discussão 
 
Conforme apresentado na Tabela 1, no ano de 2020 foi quantificada uma extensão 
total de 485.340,96 metros de estradas, correspondendo a aproximadamente 485,34 

quilômetros de malha viária na área de estudo. Esse resultado evidencia a expressiva 
presença de vias terrestres implantadas no período, refletindo a intensificação do uso 
e da ocupação do solo, fatores diretamente relacionados à expansão das atividades 
antrópicas e às alterações na dinâmica ambiental local.  
 
Tabela 1 - Quantificação do comprimento das estradas criadas no ano de 2020. 

Ano de Criação Comprimento (m) Comprimento (km) 

2020 485340,96 485,34 

Fonte: (Dados da pesquisa) 

 
 
A implantação e o planejamento de estradas em áreas ambientalmente sensíveis têm 
sido práticas recorrentes na região Amazônica (Bager et al., 2015). Embora seja 
inegável a relevância social e econômica dessas infraestruturas para o 
desenvolvimento regional, torna-se indispensável a adoção de medidas rigorosas de 
controle e monitoramento contínuo, a fim de evitar que os impactos socioambientais 
superem os benefícios proporcionados (Baraloto et al., 2015). 
 
A espacialização da expansão de novas estradas pode ser observada na Figura 1, 
representando a abertura em todo território acreano no ano de 2020, destacando a 
formação de novos trechos viários distribuídos principalmente nas regiões sul e leste 
do território onde demonstra o alargamento da rede de estradas a partir do 
prolongamento de conexões já existentes. 
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Figura 1 - Mapeamento das estradas na região de estudo referente ao ano de 2020. 
Fonte: (Dados da pesquisa) 
 
 
A expansão observada nesse período demonstra a continuidade do processo de 
ocupação e uso do solo, frequentemente associado à expansão agropecuária e à 
exploração de recursos naturais. São justamente essas atividades econômicas as 
grandes responsáveis pelo aporte de sedimentos aos cursos d'água, anteriormente 
mencionado. O desmatamento para pasto e agricultura expõe o solo à erosão, 
enquanto a extração de areia provoca o assoreamento direto dos rios (Rubira et al., 
2016). Desse modo, a estrada atua como um conduto que potencializa o impacto 
hidrológico das atividades que ela própria viabiliza, criando um ciclo de degradação 
ambiental interligado. 
 
Essa dinâmica ressalta a importância do monitoramento espacial contínuo e do 
planejamento territorial para prevenir impactos ambientais decorrentes da abertura de 
vias em áreas ambientalmente sensíveis. Essas estradas proporcionam acesso a 
áreas que, em sua maioria, são destinadas à extração mineral de areia, à formação 
de pastagens e ao desenvolvimento de atividades agrícolas (Almeida et al., 2022). 
 
Conclusões 

 

O mapeamento realizado para o ano de 2020 confirmou a continuidade da expansão 
da malha viária não oficial no estado do Acre, com a abertura de 485 km de novos 
ramais. Este resultado, inferior à média histórica do estado mas ainda expressivo, 
cumpre o objetivo central do estudo ao atualizar a série temporal de monitoramento e 
oferecer um diagnóstico espacialmente explícito do fenômeno para um período crítico. 
A distribuição geográfica desses ramais, concentrando-se nas proximidades da BR-
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364 e na região leste do Acre, evidencia os vetores de pressão antrópica atuais e 
corrobora o padrão histórico de expansão a partir de eixos viários consolidados. 
 
Portanto, o acompanhamento sistemático dessa dinâmica, tal como executado neste 
trabalho, é elemento essencial para auditar a legalidade das vias, subsidiar ações de 
controle jurisdicional e mensurar a influência da infraestrutura viária como catalisadora 
da supressão vegetal no contexto acreano. 
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